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Leia na Palavra 
do Pastor a razão 
de nossa fé: a  
Ressurreição de 
Jesus

Missa de Ação 
de Graças pelos  
175 anos da 
Paróquia.

Papa Francisco 
pede que políticos 
corruptos se 
convertam.
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A Semana Santa constitui-se em um grande 
retiro anual. Iniciamos a Semana Santa com 
o Domingo de Ramos, quando repetimos os 
gestos dos habitantes de Jerusalém que saú-
dam Jesus como o Messias, como Aquele que 
vem em nome do Senhor. 

Na Quinta-Feira Santa festejamos a insti-
tuição da Eucaristia e do Sacerdócio Nes-
ta missa ocorre a cerimônia do Lava-Pés, a 
qual recorda o gesto de Jesus na Última Ceia, 
quando lavou os pés de seus discípulos.

Na Sexta-Feira Santa celebramos a Paixão 
e Morte de Jesus. Dia de silêncio, jejum, ora-
ção e de profundo respeito diante da mor-
te do Senhor. Às 15h, horário em que Jesus 
morreu, é celebrada a principal cerimônia 

do dia: a Paixão do Senhor. Ela é composta 
de três partes: Liturgia da Palavra, Adoração 
da Cruz e Comunhão Eucarística.

No Sábado Santo temos a bênçãos do fogo 
novo e do Círio Pascal, símbolo do Cristo ressus-
citado. As leituras bíblicas recordam a história 
da Salvação. Jesus vence a morte e não morre 
mais. É chamada “mãe de todas as vigílias”. 

O Domingo de Páscoa é o dia mais impor-
tante e solene do ano litúrgico. Na madru-
gada do domingo, Jesus ressuscita e aparece 
aos discípulos. Sua ressurreição é a garantia 
de nossa ressurreição.

Leia mais sobre a Semana Santa na pág. 04.

Desejamos a todos uma Santa Páscoa!
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Neide Terezinha da Silva Corado
Venho testemunhar uma grande 
graça recebida depois de muitas 
orações a Jesus Misericordioso, ao 
clamar pelo sangue de Jesus, fiz a 
quarentena de São Miguel, Santa 
Rita e orando sempre com senhor 
no programa Encontro com Cris-
to, consegui o sonho tão esperado 
por todos. A compra da minha casa 
própria. Obrigada Padre Alberto e 
Jesus Misericordioso eu confio em 
vós! Obrigada meu Deus.

Daniela Benedito
Meu pai foi diagnosticado com 
melanoma (câncer de pele). Du-
rante todo o processo, coloquei 
ele em oração e rezei com o se-
nhor pela TV e pelo site, sempre 
dando a água benta para meu pai 
tomar e no dia da cirurgia antes 
de sairmos o senhor falou em seu 
programa: “Oremos por quem fará 
cirurgia hoje”. E Graças a Deus deu 
tudo certo, os médicos consegui-
ram tirar todo o tumor e não ficou 
raiz nenhuma, e ele não precisará 
de quaisquer tratamentos.

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

No tempo da Páscoa é importante 
deixar-se inundar pela experiência do 
encontro com o Ressuscitado. Jesus 
ressuscitou por causa de nós, por isso é 
necessário deixar-se transformar pela 
sua ação em nossa vida. Ele ressusci-
tou, a luz do novo dia já brilhou, o tú-
mulo está vazio, não podemos mais vi-
ver como quando ainda não o tínhamos 
em nossa vida.

Em Mc 16,1-6 lemos: Passado o sába-
do, Maria Madalena, Maria, mãe de Tia-
go, e Salomé compraram aromas para 
ungir Jesus. E no primeiro dia da sema-
na, foram muito cedo ao sepulcro, mal 
o sol havia despontado. E diziam entre 
si: Quem nos há de remover a pedra da 
entrada do sepulcro? Levantando os 
olhos, elas viram removida a pedra, que 
era muito grande. Entrando no sepul-
cro, viram, sentado do lado direito, um 
jovem, vestido de roupas brancas, e as-
sustaram-se. Ele lhes falou: Não tenhais 
medo. Buscais Jesus de Nazaré, que foi 
crucificado. Ele ressuscitou, já não está 
aqui. Eis o lugar onde o depositaram.

Esta passagem sempre me impres-
sionou por uma razão básica: uma vez 
que a pedra foi removida, e Jesus saiu 
vitorioso sobre a morte, o túmulo ficou 
para sempre vazio. Por que esta reali-
dade é tão importante para nós? Por-
que a vida com Jesus ressuscitado sig-
nifica começar também uma nova vida. 
Sair do túmulo da vida passada é deixar 
para trás nossos pecados, defeitos, ví-

cios, medos, mentiras…

 A ressurreição de Jesus nos declara 
que Deus nos dá o poder para passar 
de uma vida de derrota para a vitória 
no Seu eterno amor.

Na Páscoa somos chamados a abrir 
os nossos corações para permitir que a 
alegria e a paz de Jesus nos renovem. 
Não pode existir tristeza e nem malda-
de no coração de quem tem Jesus. Ao 
contrário, se temos a Jesus como nosso 
Senhor e Salvador somos capazes de di-
zer: “ Sou feliz e capaz de fazer o bem.”

Também é importante estar atentos 
às dificuldades de relacionamentos 
consigo e as demais pessoas. Não po-
demos nos empurrar de volta ao pas-
sado, e nem fazer o mesmo com os ou-
tros. A Páscoa é o convite para deixar 
o remédio do amor de Deus cicatrizar 
as feridas dos nossos erros, e abrir o 
caminho para a reconciliação na famí-
lia e com as pessoas com quem temos 
alguma dificuldade.

Não vivamos no passado, a Páscoa nos 
chama a olhar para o hoje de Deus – ago-
ra é o momento de nossa salvação, liber-
tação e cura. Leve esta alegria a todos, 
ajude a quem ainda não conhece a Jesus, 
a sair do túmulo da vida sem Deus.

Que a paz, alegria e luz de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo permaneçam em sua 
vida, tornando você capaz de sorrir 
para a vida.

Pe. Alberto Gambarini



março 2016  -   O Católico  I  03



04  I  março 2016  -   O Católico   

O Domingo de Ramos recorda a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém e abre solene-
mente a Semana Santa. A finalidade desta cele-
bração é a preparação imediata para a Páscoa, 
por isso, no Domingo de Ramos se proclama o 

Evangelho da Paixão de Jesus Cristo. De acordo com a tradição, na Sema-
na Santa proclamam-se os textos referentes ao Mistério Pascal de Cristo, 
conectando-os com a Sexta-feira da Paixão.

Os ramos que os fiéis levam consigo são abençoados pelo sacerdote. 
Então, este proclama o Evangelho da entrada de Jesus em Jerusalém, e 
inicia-se a procissão com algumas orações próprias da festa. Durante a 
procissão, os fiéis entoam a antífona: “Hosana ao Filho de Davi! Hosana 
ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! Rei de Israel, 
Hosana nas alturas!” 

A ressurreição de Jesus Cristo é o ponto central e mais importante da fé cristã. Através da res-
surreição, Jesus prova que a morte não é o fim e que Ele é, verdadeiramente, o Filho de Deus. O 
temor dos discípulos em razão da morte de Jesus na sexta-feira transforma-se em esperança e jú-
bilo. É a partir deste momento que eles adquirem força para continuar anunciando a mensagem 
do Senhor Jesus Cristo Ressuscitado.

Sábado de Aleluia é o dia em 
que o Círio Pascal é aceso, uma 
grande vela que simboliza a luz 
de Cristo, que ilumina o mundo. 
Nela estão gravadas as letras 

gregas Alfa e Ômega, que querem dizer “Deus é o princípio e o 
fim de tudo”. A ressurreição de Jesus é o milagre do começo da 
vida, vida nova a partir da morte. 

A celebração da Vigília Pascal é uma das mais belas e im-
portantes cerimônias para nós católicos. É o momento da 
luz, onde todas as velas são acesas pelo Círio Pascal.

A Missa de Páscoa nos remete ao sentido do fruto que vem do 
Pai; a vida que se impõe por sobre a morte, uma nova luz que 
brota da escuridão. A vida de um ser que é Deus nos é concedida 
como verdadeiro alimento de salvação.

Neste dia comtemplamos a Paixão 
e Morte do Senhor. Dia de silêncio, 
jejum, oração e de profundo respei-
to diante da morte do Senhor. Às 15 

horas, horário em que Jesus morreu, acontece a prin-
cipal cerimônia do dia: a Paixão do Senhor. Ela é composta de 
três partes: Liturgia da Palavra, Adoração da Cruz e Comunhão 
Eucarística.

Na Quinta-Feira Santa celebramos a 
Instituição da Eucaristia. Com a Missa 
da Ceia do Senhor, a Igreja dá início ao 
chamado Tríduo Pascal e comemora a 

Última Ceia, onde Jesus, na noite em que foi traído, ofereceu a Deus-Pai 
o seu Corpo e Sangue sob as espécies do Pão e do Vinho, e os entregou 
aos Apóstolos para que tomassem, mandando-lhes também oferecer aos 
seus sucessores. Nesta missa, faz-se memória da instituição da Eucaris-
tia e do Sacerdócio.

Durante a missa ocorre a cerimônia do Lava Pés que lembra o gesto de 
Jesus na Última Ceia, quando lavou os pés dos seus apóstolos.
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O Louvor de carnaval deste ano, realizado no do-
mingo, dia 7 de fevereiro, teve como tema “Não 
haja tristeza, a alegria do Senhor será a vossa 
força”, abordado nas pregações do padre Alberto 
Gambarini. No encontro também aconteceu o en-
cerramento do Cerco de Jericó. Além dos momen-
tos de adoração ao Santíssimo, louvor, oração de 
cura, pregações, testemunhos, foi recitado o terço 
da misericórdia.

Na primeira pregação do dia o padre Alberto 
Gambarini falou como deve ser o posicionamento 
do cristão diante das dificuldades. Citando o li-
vro de Josué capítulo 1, versículos 6 a 8: “Sê fir-
me e corajoso, porque tu hás de introduzir esse 
povo na posse da terra que jurei a seus pais. Tem 
ânimo, pois, e sê corajoso para cuidadosamente 
observares toda a lei que Moisés, meu servo, te 
prescreveu. Não te afastes dela nem para a direi-
ta nem para a esquerda, para que sejas feliz em 
todas as tuas empresas. Traze sempre na boca (as 
palavras) deste livro da lei; medita-o dia e noite, 
cuidando de fazer tudo o que nele está escrito; 
assim prosperarás em teus caminhos e serás  e 

bem sucedido”, ele explicou como Josué e seu 
povo conquistaram de forma sobrenatural a cida-
de de Jericó.

“As muralhas de Jericó e o exército estavam lá e 
aquele pequeno povo juntamente com Josué, sem 
armas, sem nenhuma condição de vencê-los. E Jo-
sué foi chamado por Deus a enxergar que aquela 
cidade já estava conquistada pela fé”.

Deus quer derrubar as muralhas de nossa vida 
que nos impendem de sermos pessoas realizadas 
e felizes. É preciso tomar posse da benção que já 
nos foi dada em Jesus Cristo.  O Santíssimo Sacra-
mento e a Palavra de Deus são armas  que temos a 
nossa disposição para derrubarmos as “muralhas 
de Jericó” de nossas vidas.

A missa de encerramento do evento foi presidi-
da pelo padre Alberto Gambarini e concelebrada 
pelos padres Alexandre Matias e Lídio Sampaio. 
A equipe de organização do Louvor agradece ao 
apoio da Prefeitura de Itapecerica da Serra em 
mais este evento de evangelização do Santuário, 
que com certeza enriquece o turismo da cidade.

Angolanas participam do Louvor
 Três angolanas, Manoela Sofia, Maria de 

Lourdes Sofia e Julieta Benedito, participa-
ram do Louvor. No ano passado duas de-
las participaram do Louvor. Elas testemu-
nharam que já receberam diversas graças 
acompanhando a programação Encontro 
com Cristo pela Internet.

 

Ana Lúcia Barbosa do Nascimento

Ana Lúcia Barbosa do Nascimento da ci-
dade de Osasco, veio ao Louvor para agra-
decer uma graça alcançada. No início deste 
ano ela estava com fortes dores na coluna, 
estendendo-se até o braço direito. Fez vá-
rios exames, tomografias e os médicos não 
conseguiam chegar a um diagnostico. A dor 
era tanta que até chegou a tomar morfina. 
“Eu estava assistindo o programa do padre 
Alberto e no momento da oração ele disse 
que tinha uma pessoa que estava com um 
problema grave e naquela semana os médi-
cos iriam descobrir o que era. Naquela mes-
ma semana saiu um herpes em meu braço 
direito e foi constatado pelos médicos que 
isto era a causa do problema na coluna. Ago-
ra já estou em tratamento e estou bem”.
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Milhares de pessoas participaram no dia 21 de 
fevereiro em Itapecerica da Serra da missa cam-
pal em ação de graças pelos 175 anos da Paró-
quia-Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia. 

A celebração foi presidida pelo bispo diocesano, 
Dom Luiz Antônio Guedes, e concelebrada pelo 
bispo emérito Dom Emílio Pignoli e contou com a 
presença de 11 padres, entre eles os padres Alber-
to Gambarini e Alexandre Matias, anfitriões da fes-
ta. A animação ficou por conta do cantor Flavinho 
e dos ministérios de música do Santuário.

Uma manhã de louvor e agradecimento

Por volta das 09h30, a celebração eucarística 
teve início com a procissão pelas ruas em frente 
ao Santuário, a qual atravessou a praça se posi-
cionou nas escadarias da igreja. Caravanas de di-
versas cidades do Estado e de paróquias da dio-
cese estiveram presentes. Dom Luiz agradeceu a 
presença de todos.

Em sua homilia Dom Luiz ressaltou a impor-
tância da história da paróquia. “A história desta 
comunidade começou antes do século 16, quan-
do os missionários jesuítas estiveram aqui para 
anunciar a Palavra de Deus”. Ele também desta-
cou o trabalho de evangelização deste os primór-
dios da primeira paróquia da Diocese de Campo 

Limpo. “Estamos aqui para agradecer por todos 
estes anos de trabalho desta que é a primeira pa-
róquia de nossa Diocese”.

Citou ainda a Quaresma, a Campanha da Frater-
nidade e o Ano Santo. “Estamos aqui no contexto 
da Quaresma e da Campanha da Fraternidade e 
ainda diante de um contexto maior o Ano Santo 
da Misericórdia. Precisamos ser lembrados que 
Deus é misericórdia. Ele odeia o pecado, mas ama 
o pecador”, afirmou Dom Luiz.

Falando sobre a misericórdia, Dom Luiz, desta-
cou a importância da oração na vida do cristão. 
“A oração é antes de tudo um encontro com Deus 
para que sejamos orientados por Deus. Jesus como 
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homem também passou pelas 
dificuldades que nos passa-
mos. O maior perigo da fé é 
o medo, maior que a própria 
dúvida. Jesus subiu ao monte 
porque também estava com 

dúvidas. Ele foi ao Pai, subiu ao monte para orar. 
Enquanto Jesus orava teve seu rosto transfigura-
do. A gente também quando entra em oração tem o 
rosto transfigurado, tem a vida transformada.”

Para Dom Luiz este é um momento de retomada, 
de ir para águas mais profundas, superando todas 
as dificuldades. “Haverá sempre obstáculos em 
nossa missão, mas sejamos imitadores daqueles 
que nos precederam, permaneçamos na oração, 
na escuta”, recomendou.

O bispo concluiu pedindo as bênçãos de Deus 
para a paróquia: “Meus cumprimentos à paróquia 
e peço as mais copiosas bênçãos para a primeira 

paróquia de nossa Diocese”.

O padre Alberto Gambarini agradeceu aos bispos 
Dom Luiz e Dom Emílio pelo apoio que sempre de-
ram à paróquia.  

Bastante aplaudido, o padre Renato Lucchi, que 
está com 89 anos de idade, foi destaque entre os 
padres que participaram da celebração. Ele rece-
beu um agradecimento especial do padre Alberto 
pelos trabalhos que realizou na paróquia.
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Em sua catequese, Francisco deu sequência ao ci-
clo sobre o Jubileu, falando desta vez da misericór-
dia na Sagrada Escritura.

Em vários trechos, explicou, se fala de poderosos 
e reis, homens que estão “no alto”. A riqueza e o po-
der são realidades que podem ser boas e úteis ao 
bem comum se colocadas a serviço dos pobres e de 
todos. Mas com frequência, quando vividos como 
privilégio, com egoísmo e prepotência, se transfor-
mam em instrumentos de corrupção e morte. E o 
Papa citou como exemplo o episódio descrito no Li-
vro dos Reis, da vinha de Nabot.

No capítulo 21, o Rei de Israel, Acab, quer comprar 
a vinha de um homem, Nabot, que fica ao lado do 
palácio real. Diante da rejeição de Nabot de vender 
sua propriedade, a mulher do Rei, Jezabel, elabora 
um plano para eliminar Nabot, transformando o 
poder real em arrogância e domínio.

“E essa não é uma história de outros tempos. É uma 
história atual, dos poderosos que, para ter mais di-
nheiro, exploram os pobres, exploram as pessoas. 
É a história do tráfico de pessoas, do trabalho es-
cravo, das pessoas que trabalham na informalidade, 
com o mínimo, para enriquecer os poderosos. É a 
história dos políticos corruptos, que querem sem-
pre mais e mais.”

“Eis até onde leva o exercício de uma autoridade 
sem respeito pela vida, sem justiça e misericórdia. 

Eis até onde leva a sede de poder: transforma-se 
numa cobiça que nunca se sacia”, acrescentou o Papa.

Contudo, Deus é maior do que a maldade e o jogo 
sujo feito pelos seres humanos. Na sua misericór-
dia, Deus envia o profeta Elias para ajudar Acab a se 
converter. O Rei entende o seu erro e pede perdão.

“Que bonito seria se os poderosos e os explorado-
res de hoje fizessem o mesmo.”

O Senhor, por sua vez, aceita o arrependimento do 
Rei, mas um inocente foi morto e a culpa cometida 
terá consequências inevitáveis. De fato, o mal reali-
zado deixa seus rastros dolorosos, e a história dos 
homens carrega as feridas.

Neste caso, prosseguiu Francisco, a misericórdia 
mostra o caminho a ser percorrido:

“Ela pode sanar as feridas e mudar a história. Mas 
abra o seu coração à misericórdia. A misericórdia 
divina é mais forte do que o pecado dos homens, 
este é o exemplo de Acab. Nós conhecemos o poder 
de Deus quando nos recordamos da vinda do seu 
Filho, que se fez homem para destruir o mal com o 
seu perdão”.

Jesus Cristo é o verdadeiro rei, concluiu o Pontí-
fice, mas o seu poder é completamente diferente. 
“O seu trono é a cruz. Ele não mata. Pelo contrário, 
dá a vida”.

Fonte: Rádio Vaticano
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Celebra-se no dia 19 de março, a Solenidade de 
São José. Neste dia, a Igreja, espalhada pelo mundo 
todo, recorda solenemente a santidade de vida do 
seu patrono.

Esposo da Virgem Maria, modelo de pai e esposo, 
protetor da Sagrada Família, São José foi escolhido por 
Deus para ser o patrono de toda a Igreja de Cristo.

Seu nome, em hebraico, significa “Deus cumula 
de bens”.

No Evangelho de São Mateus vemos como foi dra-
mático para esse grande homem de Deus acolher, 
misteriosa, dócil e obedientemente, a mais supre-
ma das escolhas: ser pai adotivo de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Messias, o Salvador do mundo.

“Quando acordou, José fez conforme o anjo do Se-
nhor tinha mandado e acolheu sua esposa” (Mt 1,24).

O Verbo Divino quis viver em família. Hoje, depa-
ramos com o testemunho de José, “Deus cumula de 
bens”; mas, para que este bem maior penetrasse 
na sua vida e história, ele precisou renunciar a si 
mesmo e, na fé, obedecer a Deus acolhendo a Vir-
gem Maria.

Da mesma forma, São José acolhe a Igreja, da qual 
é o patrono. E é grande intercessor de todos nós.

Que assim como ele, possamos ser dóceis à Pala-
vra e à vontade do Senhor.

São José, rogai por nós!

Santo do Mês
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Entre os dias 31 de janeiro e 05 de fevereiro foi 
realizado mais um Cerco de Jericó no Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericór-
dia, e encerrou-se no domingo, dia 07, no Louvor.  
Com a intercessão de São Miguel Arcanjo, o Cerco 
deste ano contou com a participação dos padres 
Rodolfo Camarotta, Lídio Sampaio, Fabiano Bene-
vides, Alberto Gambarini e Rodrigo Natal. 

Na missa de abertura do Cerco, o padre Alberto 
falou que a vida cristã é uma batalha espiritual. 
“O diabo não se preocupa com quem está distan-
te, mas quer pegar quem está no caminho do Se-
nhor”, destacou o padre. 

Padre Lídio, que conduziu o Cerco no dia 04, 
destacou que é necessário reconhecermos que 
Deus cuida de nós. “A nossa fé cristã nos convoca 
a olhar além, além de nosso olhar humano. Mui-
tos desistem porque embora estejam na Igreja, 
não olham com os olhos da fé. Se você é realmen-
te uma pessoa de fé, não desamina, crê que sua 
vida está nas mãos de Deus. Posso até não ver 

uma luz no fim do túnel, mas sei que Deus está 
lá me aguardando. Ele está lá para me segurar”.

O padre Rodrigo Natal, que veio de Taubaté, 
para celebrar a missa do Cerco na sexta-feira, dia 
05, contou seu testemunho de vida e a história 
de sua vocação. Este ano ele comemora 10 anos 
de sacerdócio, cuja vocação é fruto da obra de 
evangelização do Monsenhor Jonas Abib. “Vendo 
a forma de o padre Jonas pregar senti a vontade 
de ser padre”, revela.

Em sua homilia, padre Rodrigo, convocou os 
fiéis a saírem do comodismo. “Hoje é o dia que 
Deus vai avançar em sua vida. O que o Senhor 
está preparando para nós é muito maior do que 
nós podemos sequer imaginar. Avante. Sai do co-
modismo!”, adverte.

Também falou que Deus é que combate por nós. 
“Em todas as dificuldades, Deus está no combate. 
Você está sozinho? Não, Deus luta por você. O Se-
nhor é que dá a vitória”, concluiu.
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